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Politica 

n•,cio a,<_i_, 
0 ALTO FUNCCIONALISMO 

PORTUGUEZ 

A p)litica nacional, • Iue 
se impõe conto eondic : to :Zb-' 
solutaneetit(, necessaria da 
ssti açao deste. paiz, abr:ln- 
o,e a solução de vazios, pro-
blemas entre tines aval-
ta, pelos seus eiTeitos rno-
raes e economicos, a refor-
ma dos diversos serviços 
publicos no sentido de cor-
1'r , 11' o svstenla abusivo das 
aceumulaçoes e de sanear 
as altas classes dirigentes, 
consti ttil. das actualmente 
por urna, burocracia cor-
rompida e inepta, sem di-
inidade e sem objectivo So-
cial, sai°r1ficando ft séde d{) 
duro e do prazer os inteves-
ses na(,ìonaes que esta c,)n-
ztïtuida na obrigaçìtu de de-
fender. 

E• vulgar encontrarem-se 
nitre os altos funcioiia.'ios 
alguns convertidos em la-
caios ou em serventuarios 
submissos das companl rias 
podernsas ou dos banquei-
ros opulentos; um grande 
numera) d'elles recebem an-
nualmente do thesoui-o em 
vencimentos muito mais, do 
que legalmente poderiam 
receber, a titulo do exercí-
cio de funções que reão 
exercem, nem podem exer-
,er, nem tempo tinham pa-
ra isso, e outros contentam-
se simplesmente em receber 
no fim do mez os grossos 
ordenados dos seus officios 

gera mal conhe,•em, e que 
nunca sE. leu"•hrararee de 
exercer. 
0 que se n'este, 

pawz em larga escala trans-
pc-t'ta-rins ao W11 do , seclllc• 
X VIII c«ln o seu .-,vstema 
de pensões, de benf,ficios e 
com a ac('1n11L11nçito de ren-
dosos orle prega )s, com a SIM 
burocracia al'isfocratic(11 ve-
nal e IgllÜl'aeet<_',; e com (i 
predomrnio cios c )rrupto e, 
dos nullos_ 

_4 fórma neac ou u1n pou-
co; a realidade é n mes-
ma. 

Nem por deve-neM ou par, 
decóro se oecultam os es-
candalos verg,u-ihosos, os 
actos de concussão de ve-
nalidade, e os saques ao 
thesouro publico, disfarça-
dos com uma c.onimissão 
que não existe, ou uma 
missão que se não desem-
penha.. 

Tal f'itticeionario, por vir-
tude da sua iniluen,-ia, ob-
teve para uma determinada 
companhia uma con(,essão, 
em que o Estado foi preju-
diodo: tal outro recebeu 
ide certas individualidades 
que desejavam um :iegocio 
sujo bem encaminhado tini 
valioso presente em predios, 
era dinheiro ou em proprie-
dades na Afric:3; este ven-
deu no parlamento o seu 
voto a Lima (•)nlpanhra 
aquelle dispõe ,le acções fi-
eticeas, pertencentes a tini 
banqueiro, para poder votar 
como elle quizer, nas as-
sembleias geraes das com-
panhias. 
Não exageramos. Estes 

factos narram-se, contam-
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Naquelle dia, talvez em honra da 
minha chegada, fr. Joaquim do Es-
pirito Santo, que, como já disse, de-
sempenhava as funcções de prefeito, 
fez organizar uma o - rnga, ele 
que elle era regente, em volta de 
uma meza redonda, velha e descon-
chavada, num largo que se estendia, 
entre duas alas de mímosas e austra-
lias, em frente da portaria do con-
vento, para nascente. 

Cada um dos seraphicos tocava o 
seu respectivo instrumento, escolhido 

á vontade, basso, trombone. bombo, 
caixa, cornetim, flauta, etc.. com as 
mãos, com os pés, com a botica, com 
a cabeça, consoante podiam. 

Era uma gritaria infernal e diabo-
lica. Eu gostei pouco daquelle pago-
de, e fiquei pensando que estava 
numa casa de doidos. 

Depois os divertimentos variaram. 
Os maiores começaram a jogar o 

eixo. 
0 Casimiro e o Rodrigues eram 

nus pimpões neste jogo, mas em bre-
ve o primeiro começou a berrar 
duma topada em que escavacara um 
dedo. Os pequenos jogavam o chicote. 

Eu era no meio delles uni perfeito 
laponio, envergonhado e cabisbaixo. 
seguindo-os instintivamente, quasi 
sem pr'of'erir unia pal ivra, e mancan-
do sempre, motivo porque os rapazes 
me" caçoavam constantemente. 

\aquelle dia o rec-eio prolongou-
se por mais tempo. Recolhemos tarde 
ao collegio. ta-se a pôr o sol. 'Noa 

se, corno naturaes, Ç()mo 
cois2ts comrAuns. 
F(.>1 este o descredito a 

que entre nos chegou o a.1tCi 
furlc"lonali•rno do Estado. 
As conscquencias 1'azerii-

s( sr afie n(_• scepticisneú da 
s{)cledade portugueza, n8 

anar-chia ad ininistrativ•t, ria: 
cc)nstituìçlr.o d'urn parlam 
mento ficticlo, na desorden) 
e('on()m Lc'a (! finuncelra. 

(que confi:tnça pode ter n 
p )plrinça_to por•tugueza que 
trab:llh ), n'urn funeciona-
lismu) que percebe gr()ssos 
rendimentos em trabalhar, 
e em grande numero 
esta alugada a grandes, cone-
panhiuis que assim ficara 
sem fiscalis-leão? 

E, como pode um gover-
no honesto ter por coope-
radcres ria administraçi-to 
fone; onarios, roídos pela 
corrupção, e que não duvi-
dam atraii;c,ar os interesses 
inconfessaveis? 

E, se d'e-,se alto funccio-
n:tli',mo saem os ministras, 
corri.) é pos•;ível tornar res---
pousaveis Os que prevari-
cam e falt:tm ao cumpri-
men to de se us deveres? 

E••, se desses funciona-
ritis saem ( )s deputados da 
naç,,to,nie,o •-gera uma conse-

quencia necessaria de tudo 
isto a irresponsabilidade 
universal? 

E_ sendo as classes diri-
gem es, o mi aisterio e o par-
lamento, c.mstituidas por 
tal gente, não é outro efei-
to a desordem economica e 
financeira, resultado neces-
sario da dissolucáto moral e 
política? 
E sere possível destruir 

parte-sul deste edificio dilatavam-se 
as camaratas, a sala de estudos e a 
de instrucção primaria. Uni corredor. 
ao centro, separava estes comparti-
mentos de outros pequenos quartos e. 
de um oratorio,que-viravam ao norte. 

Fr. Rodrigo mandou-nos formar 
neste corrredor em duas filas, e per-
maneceu ao fundo, sereno, tragico e 
solemne. como um velho general, 
olhando-nos imperturbavelmente. 

Todos estavam silenciosos, a vista 
no sobrado, com a respiração quasi 
suilheada, mudos, (iaé.dos, incensiveis, 
corno aquelles marcos de granito que 
havia na minha terra a resguardar as 
estradas; em sitios mais perigosos. Eu 
estava tanibern estarrecido. 

—_lndrade..—trovejou pesadamen-
te fr. Rodrigo.—Vá-me lá dentro bus-
car a palmatoria. 

Uni arrepio violento, como a mor-
dedura ele uma v-ibora, pass,)rr pelos 
inembros de todos. Eu ri-me interior-
mente, pois me parecia que se não 
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essa engrenagem, tão soli-
damente orgareisada era dois 
partidos que abraçartz nos 
seus tentaculos o paiz in-
telrìr? 

0 alto Funcclonalismo :tas 
reações latinas e até nas ger-
manias é uni cooperodor 
necossarici dos governos, é 
um elemento imprescindi-
vel; mas por isso mesmo 
impõe-se a necessidade da 
sua remodelaç,lo, e sobre-
tudo do sau saneamento. 

Tal, (cimo e•;tà, é um fa-
ctor que perturba e prever-
te a idmiiiistraç•-to publica; 

cia; não possue um objecti-
vo social, n;"to concebe um 
plano gover'nativo, não em-
prehende uma reforma util. 
Só pensa n'uma coisa: 

manter-se; e, para, o conse-
guir, só conhece um meio: 
a, immobilidade. 
A transformação d'esse 

funcionalismo n'unià clas-
se que vive para o Estado, 
e que possua o affecto e a 
confiança do seu paiz, é LlnH 
problema que só pede ser 
resolvido pela combireaçàto 
d'uma forte e prudente ener-
gia com uma verdadeira de-

nao tema carneterisal-o só voção pati-iotica. 
a baixa, r°GI'1'U(_iÇ••O, mas a Da « Vitalidade». 

inepcia a.,,sociada a petulan- Ylarques Mcano. 

ALGUEM 
Pura al,(rI(em sou o tyrto ent;•e os abr°olh.os; 
E tenho ias /'órin as idcaes do Clarista; 

Para al. ttem sou a vida e ca lua, cios ol/aos, 

E se , ca terra existe, é porque existo. 

Esse al (quem, que prefere ao noa aorad o 

Cantar elas aces Ininhca rude V0.'•' 
M07 és tta, anjo Ineu. idolatrado.' 
Nein, rraeus antigos, P nenla tin de vós' 

Quando alta noite ine reclino e (leito 

Melancholieo, triste e 1cdiDado, 

Esse al gcitem abre as ais as no ntèti, leito, 
E o meta sonino (desliga perfttna(ulo. 

Chovam bencdos (,.- Deus sobre a que chora 
Por mira acém dos mares! esse alquern 

E' de ineus (lias  ca esplendente aurora, 

E's tu, doce oe.7hinhca, oh rainha nade! 

GONÇA L VES CRESPO. 

tratavo ainda da minha pessoa. À não 
ser para dar cabo do b?iiégo que eu! 
trazia: mas riem isso podia ser, por-
que., para judiaria, já bastava o que 
me tinha feito, naquella tarde, ura 
tal Ir. Manoel de Deus, ou do diabo. 
que se agarrou com tanta força ao 
meu pé, e com tal ; faria lhe cravou 
mia agulha enorme, unia quasi so-
véla ou estaca, que julguei ver, nessa 
hora atrazada do dia, todas as es-
trellas que povoavam o firmamento. 
E afinal tudo inultimente, pois ain-

da não era tempo. 
Agora, porém, não se tratava disso. 
0 Àiidrade dêra dois pulos e vol-

tara num pronipto. 
Aqui tem V. Giridade.—rosnou el-

le, entre dentes. 
E fr. Rodrigo, erguendo-se. heroi-

camente, com soleaunidade e ímperio, 
dois ou tres palmos acima das senda-
lias, sacudiu vagarosamente os braços, 
arregaçou a manga do habito, cuspiu 
na mão para segurar melhor aquelle 

fatal instrumento, esbugalhou sobre 
nós uns olhos esbranquiçados e enor-
mes, quasi a saltarem-lhe das orbitas, 
finigou uma valente pitada, e depois 
ele encher os pulmões de ar para qua-
tro minutos, vociferou contundente e. 
esmagador: 
—Venha cá o sr. Zé Ferreira! 
De uma esquina adiantou-se uni 

pequenito esguio, franzelho, encolhido, 
e com os olhos já marejados de la-
grimas, entre soluços. 

—V. sabe o que fez b.ontem á noi-
te na cama? 

0 pequeno amuou. 

—Sabe porque lhe mandei "ten-
der os lençóes e enxergão ao sol? 

Elle moita! .. . 

—Então v. não sabe que não quero 
que vertam aguas na cama? 

—...Foi a dormir..., balbuciou 
o triste, mas neste momento já a pal-
matoria trabalhava sacudida e fusti-
gadamente, erguendo-se quatro, cinco 
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dei•-SVAC: .' IClpi'oQuir 1. ('.. fia 

da. casca A , ci Iv ilh ( ' í 1 :] 

10 ,.-

Cl'( 1,  

Cleltl!)l'r1 J il (7 ( lias, 11:1 

t )s lha, 
dias. 

Un-I d!)S primeiro, cttid ll-

dos,que todo (-, viticultor de-

ve ter, consiste Iti. limpeza 

t' ac•eio das vasilhas. Sen1-

pre que sedeseonfiar d'unta 

r:asilhiti e que o olfacto, por 

tinia caufia qualquer 1111,0 

possa adeusar o (tefeitu, de-

ver-se- lia aque('.er uina por-
vão de vinho •4, 10 " 11 20 

litros cz-,,liforllie a capacida -

de) flue se conserva (it,ntl'i) 

Vila durante '?1 horas, ao 

biu da, quaes aprova d'es-

VinhO aecusará iniurete-

1'iv-elniente o bolil Oli inau 

estado do vinho. 

Este ultimo pude tradu-

zir-se pelo bafio (bohwk aze-
(lia e gosto) de borra. 

(Quando o bafio é fraco, 

basta lavar co1 -1 agua r 

do sulfurico a 10 i'1o. 

,lu;uitidarle da agua regula 

por ) litros pala cada 100 

de capucid"de ( ia vasilha. 

Dep)is, seguein-se as lav-a-

getis cona agua fresca. 

Se o cháro Pr incenso, 

u,i1n]-,r ,• liti ,us d'a sua a 

f~r vna que ,e dei(ll am 

lio gr. de btsul[it,o de cal. 

Deixa-se seccar durante 

.?.1 Morres e (lá-se tUA sua-

(lourommi 5 litros d'agun e 

114 de Eito de. sal. 

'1'rataudo-se da azedia, 

usa-se a agua de !' 11, que 

se r•.onserva alguns dia3 na 

a,,ilha, na r:as to dr. 1 hilo-

gramina de (MI Por 10 hows 
ll 'aguia e lav'ugens ('() n1 ilY ua 

Podrut usar-se tanibern 

U,,llail(lui'i.)r: (le agua e t'al'-

boitnto de s(- mi- 10 Homs 
d'agna e 100 grana. do, (.ar- 

borato, A seguir as 1;i`,'11-

,rre,ns coai agua 

(,or.tra o go,tn (', a borra 

•I 
n 

xj 

itacrev o-Ih(•, ainda cia Aptilia, 
festa das 

correu rnuitu re•rn!al. Ias 
1'e ilem tuit 

s(1(liler apanhei. 
Na cia semana un-

(1a, 1n1 t'n!ilpalthitt dP alguns 

amuo;. fui alar tl!n I:ass(,10 r'I 
r()v-oa cie 1ar•irn. 
Gomo praia de 1) Fnhos, hoj,,, 

a Po\•oa rivalis,l 
e.(,0111 a (.ra111a. .1 ,.', olw11"eil 

W-1 te'u sido num eco.':. l Ppoi- 
ha div-ertimt'ntos - :ila todos u 
paladares. Mas, p:ti'a iilirn, um 
dos melhores é lima dig_res- 
são il ! 1117 irU om n(,ean" t' o 

fóia. 
1'i)? a pl'1111F•lr •-! lisa ( 1111: ele 

fìZ. n mar. le.vcl]mì lltr (' n! rte 
pado, parecia repaisal' de rlina 
longa, I)( -dada lacta. O (—A 

,fio lart-fu,o !l 

u~ barcos Vwlav-ani snce• ada-
inente, e 11111 (! pule Cot.=. 

sotl•regro, as onda semeando 
nosares inna extensa iinvpin 

de fumo. 
O Imrclneiro flue ince •, uiavit 

eraum l]oniciu po, sallte, Il u -

crlloso, hem eyl!Prirnelltado 
nas lMPs do luar, 

---.assim não Insta muito 
,ciar o hai'c:o. hei!, 

Ora, (•olu 1111) ! nau' d'eslt's 
ia ge'ató ao Brazil. 

Está i.)ou] para pescar? 
-) ra pruciso ( Ilte imolev e-, 

lr'i•P, l: (iPnnais l;or aclni só 
algmreemu fanPcas, 0 pAxa, 
bom estlí mais, a1) litigo, clnan-
do o ha. 

-EnUo não o tem hav dc, 
r'~g !lias? 

;)u seis vez(,-s, enuluanto os ;gritos de. 
aqueda (a ean(a faziam estrenle (-er o 
tecto. 

-,;,,o barharos, - disse cá para 
luin!; ainda bem yue não tenho o cos-
lmne de ourillar, ou con!o diz o fra-
de, na !,aula. 

Fr. ho:lr go mandou recolher no-
Namoride a painiatorla, e. a tini ,igual 

do vahcCa, os rapazes eouwvaram ü 
ent-rar para uni quarto. transfornla(:o 
ene oratorio. 

.•o fundo erguia-se uni pequeno 
altar. tos lados seguiam duas ordem 
de haucos o,, à entrada liaria conta mesa 
e. unta cadoira. aunlo 'desta aiwihou-
se fr. Bodri,o, o, nos espaihanlo-nt),• 
pelos bancos. 
A iim rosnar surdo de fr. i{odri,o. 

os seraphicos heijaraln todos u (' hão. 
e pncharmll-me pelo casaco para fa-
zer o mesmo. 

Ásse.ntlinio-nos, depois, t, sct unl-ae 
11111 quarto de hora do loit.ura 1111111 

Jii-ro Inistico. ]louve. mais umas nie-

- Q(lilsi Iiellllnlil,,rllilOr.Os 

\ ;! por s d'arra,to lev-aia!1) 
tudo. 

E (wain muitos-? 
--•'nvPns d'(?llPs." 

ltluilin foi lima Watridadc•. 
-Dizei], poram, iene fOrue-

CIAm dE+ pe1 \e mPTUIn nfi 118; 
n,:il11re, rl'ag11i. 

+'!11 ti'i)co 

!'1it11a11fE• 11111? ,1 ' 1ei ,a(I1 

r(lia(.-a:; . l, is _,. 11:'111 ant. I 

ti:' t-1 tt', t:llHitt tl .. I \',';? Yill: 
i d'.lvidai'eIl'()s ilP+lli)Il , ti'iil' ' leal , 

. •I'lii.a •••.! 1''! illillt(t i> - (1 ,'.iqlhada n+ 1)w, se provi,11 f!)1'. 
lt la li' l lu lPst iY W 

tila . ain'ia iu)rclut`, Hai) 

p • ur,o ai , < o] 11 ltaja 
1)l ìl- duvi,le. 

suras e. ruas, beijamos 1 ovanu'ntc, o 
chão. ( sainlos para ir veiar. 

Seriar! nove, horas quautìo nos dei-

1. ter tarros. Vis para ntinl des(onso.a ..i c 
triste aque.lia primeira n,)ite. t:onweei 
a os. rigores da 
ausencia. (Quanto im, cnst;iva dormir' lelies Me fui ,urient-andi, sobre- o 
entre gente desconhecida, sem uma j resrulanlento dos seraphic'os, ( pl,'. pou-
pesson amiga gltt'. iue. dirigisse llllla I co inais i>" lindos, (' t)Itslstla nisto: 

i,e.vantar ás •; horas; á- :i ela paavc,) de riniforto, seta 1)m ht•aço! , 
ill'lllhOSi) t!lll'. -0 111 P vIerso' lllal>a- j O!'a(,a0; as tl, til%er d 11111peza, cama. 

h'lSsioco d "t,i'ri•va 11 iiultt: 

itrlilnc:dn-, 

Is, U;n jr){ lati, tl 11;('111 i'i,ill!)d 

!•) 14,11llll!nO, !na,  rt lsita du 

])i)1] dinhe?1i), so 1111! t77)flï••'iat 

04 , . i, ores & i(1•l,rLV W  l i ( 1-

.1,,,!r!• lrast(tn r,),il 111111 ). actl'1Z. 
11',.ina inv-'•tÍr_la 11111(.1 ,, ini 

ao !file ? ela 
l'11i11111P!!tr',;I iiSllill '!Llí lllli!n -

t ,l de 2:)!-1 :0!11( r,. 

lst() 1):..o  
n res. 
•P111 -'rllllil . •• t' ' 

l il ido; lü a, 1nni:l';t'•_•,io 
IPSIS. 
F bom 

1'i-ï) 

No Extrenn ti -111 knk, 
;:ibero, và11-se evitandik dinria 
!n:_'nto, milhares tle v-i•ias. 

Ora san,ne ̀! `! 1)t w vi-
mar t•atal!nentr . '• r•t ],, 

r;u;•;)ilen. 
DP qui m será . i Cit'I.11 b? 

•(1n•'l!!- , raodí' cole ' sso• brar lli•rici(•[icamente. 

l':' cri da historia. 
l`,nlll'lln• tlilna piev-Isao lunlha: 

Os nihi:i,tas.c{na1,111!•n llia,le 
v-antam n ca lar;(. 

:1' '! iipria lltni.,:r- .s" ela a I'i'_--

volut_°ã.) ir terna. 
13 entro ai do (:zar e do (les-

potismo! .. . 
..Se as outras potenrius se 

t34U 01)p()••el mu Ciquella en nl-

tic.ina, que, env('r,orlha o seca 
lo v-inte e n :sr(a • pl'etna(lacivi- 
IL'ar•.rio. 

t aurora •ìatia em cheio snke as 0-
dr ; cies. la-se. proceder ü fat-aneni,(lue 
era feita nutri nitro quarto, junto ao 
ora(orit -, e1): pe.qurnas hat ias de har-
to. dispostas sobre ditas tahoas. 

i)`corrcrau) dois dias. 

mente poisar sobre o, itolnhros, sem 
ninguem ii (Itu,111 pudvSse ('onerar os 

!seus peares e. tristezas, i.nll meus 
OIIV; ,+(" r'Oa\ alll t1inda, ti'!'rl!a'a:ì1f.i'ltr', 

agnefias paimoloadas assobiaste:,. 
Qaando chegaria talnbem o Inou ( ha? 
.#iluillo seria para il)in) til], aviso'? 
Fel.izlnentie o s—n)no veio (listrnir-

ale destes tx≥n rsanientos lunes-,os. (:o-

1110 e,-,Li ;l l'illlnad0 ( tl viagem ,  

be.ol, 0 que então sonhei, !moro-o. 
1?011('$8 Í1o1'aS. I'e"!ativill)ìenìt•., ; t;rir' 

1'idaS, avordel esecin inhado, a0 I'nld0 

('alisado pelos ral)az, es, já levantados. leão dus nG»Fl-• porque varriniooS be l11 piltllSCaS Olt llllla lOtlna e\1)Osli'ao (lo 

Imagem da Virgem 

:1'l Lonii' i•Ull l•ilf l'Hti ,l'ct 

I:1'lll, li(? I'•- t•(1 "7,Ciltit., ," C111!,U íì 

Pllltil lutos"! ; ApU• 1(1 publit•U, 

liai 1) ,•,a ia 11:1111( i ttlil'il, IUV 

tilda iIiIN L4 ?ill "-) a 

"llli: 1 .► t-s!l• !Ws 1)iat,U;" '' S-

c,lllpida i• Pn('aloa!ia ! lar P!lr. 
\o,. • ll• tri:•••)s ',i•,•tt•,.1t 

t(1 , (• iinuid 1 ( li,,no U It _ it,, 
;tttt'IAMSlr, a (1'le 11 , 1)l I.ruZ 
1)ãO t.'nI prinr•il ü11s ,tl•,uns, tlii l] 

;P•,!ilil II'!i I1111.1H1+) t•-p1t111, 

e"n relho, versando ordinariamente 
:obre a fabula (In filho pro li ra e do 
ìtoili(inF yue. foi e'at)'rrar os talentos, 
o❑ ainda a le wm, imuppu,•tavel, de 
um velho calhainaço devoto. 

\o entanto eu a,tiira muito de. 
()111!1 aquellas hi-toriotas que vinham 
elo livro. intit.ui : se sim se iue não 
•n,ano, «`Exe.rcieios de perfeição», ou 
!una cousa assim parecida. por.(Il'on-
go ltodri rugis, Em este livro tão pre-
dilec'to dos frades, que se não cansa-
vant de o !er á n)esa, no refeitorio, 
t)dos os di;ls do anno, e, nestas pra-
ti(•a, rviigio,as que. se,, faziam, vasta- 

vezes, em roltlnumidade. A sente, por 
ii u, já sabia aquillo de cor. Praticar, 
pori'n), o chie se lá dizia. isso não 
rem p'rá tonta. Era coisa muito díf-

-l';un'W1 nanCru n~a 01,11 
nus :1 ! ntiitos ia\ vil 

i )t es il=';t(' c11nnelho- que,de 
h•t illRitn, ,i]h«"]7 a(ln]1nl,tral' 

as 'Mas r;nintas e ipso, ia pos-
!i ':! 1i'ltOc '•i)ilhP01!11P 11tn, 

Foi isto o (111e le 
ar(•li I'''.S)?iiln11R, ntllltl'a f1r',i'a-

k ã o: 

•• ' lil;l< ill<rllll• tlrt)pl'L'tal111, 
ilnr se V n delicado ron] v11n-
fed.a ; 1)t •ili'•encia :í a•n'irtll 
tlil 1, 

ruir d( !nod(-lo aos mios 
••,i!•entas noas tNnl lu(•.tado 
;,'nii)re. c.t:m ( nina •_1rande diffi-
culi9atle: -,f falta dP pi-ss ), 
h:ll)ilitadc• idonco.1) 

lirciva ) (l(le dissRilow P 

peou!( ta,nl)em iene e`;la!]i( 
11111 to atr,.Zados a (111,1 prPt is;t 

1:Os (D n pitas UMPs, 

Adiado ou furto? 

t) of (l -1 Fl da administra( .-,]() 
d'aste r'.i ncelho, si-. \lanoel 
\eiva. ip'wnhendou agi) brapio 
F3alt}]azar Ricardo da Silva, do 
xiticelho le Vianna tio (:a,tel-
ío, nns h, ! ri cos dSnro, sl,*rim 
dinheiro (. uns lenço•. 
O larapia deciaron ter aclia-

do estes ol) (.tos no Gaipo da Exoneração 
Feira, desta vrilla. 0 nosso an]bo e distinctn col-
Se al,nent julì•_rar (Que elles lahorador Arnaldo Braz foi eyo-

,ão seus, deve apresentar-se ']evado, a seu pedido, do lotar 
na administração a prestar os de amanuense (Ia administra 
1)e' e,sarios esclarecimentos, ção do concelho, 

iv elle proprin •'o.lfe,•a, a Ill)s 
dt-srnilli-

dos IIwn papel. 
(:o:11 % ti tit'1, e—tll l!) %Ili(ii1:fU 

i)'l,t(t+ttP 1)U=;'r•t•,iii]r.[1GJ. 

' : t ìt-) ' pst',t 
I.i!til-1I: :1111:z,:: l' i) ) i l'•'w 

l)1•iuleil'<) t!'_in.a;llo. 
1 

Despacho 
j,'Ie 

ìlirt iti) : la ut) 11;,i' a . ir 1\ iz o 

l.eli i). 

Cào hydrophobo 

Moli-

I:In \ IanhPntJ !.'n t•:1.)itra,';l- 
io iiti h\-t•rc)ph11bla n111rdP(t trea 
pessoa, t' Cui('11 ttl'eanr_'.ar. 

Il ão roi n]ol'to, indo-lli,• 
CUI't`t i;! a 1l)Pc;t t' envia!I'i ao 

in•tihltt -, i>acl,Priolo;;iro, lli•ra 
Ihc' sei' f•itr) t) i11lìlpPt•ntr`. 

P\:unP. 
-1; r.l'lílOs ""11111'.:ül psra 

l,ish11a :tlin) dP 
rat.ivro. 

Missa 

t) st . i• ra'n-•-sro da Costa 
i)(li'ele: lililo: man(iaralu ìe-
sar na s' \ ta-fai a t'ii , l;!. na 

egre.ja (li) Bonn '.,,._ !,; ilz, 

uni t mis ,.a e!t] ulll'R;,II• + l'1 til-

ma dP sua espn•a inãe. 

Donativos 

O ,1'. • g'' stillhO ( i0tllt', •Ir 
C;,u'valhr) contamplo(t 11 l•Pco-
!hin]ento do M(- nino De1), (- a 
Ofiìcina _\scl11 con] a (Iuantia do 
5:1)(10 reis a cada tu]). 

tudo, das dos padres e. Nades lemos, 
ane" petiscavam melhores acepipes. 

!Durante. n jantar e• ceia. uni dos 
seraphicos era obrigado a ler num Ii- 
:ro. eniquanto os outros comiani. Ân-
tes de (' ela fitzla-se talill)enl owçb. e 

davam-se, depor. e,'ualme.nto _rra• as. 
luas no oratoho do colle.sio. porque 
n."•s. palra conter, tinhainos de, subir 
no convento. andando imo hom quarto 
de Um. yue, no tempo de rhuve, se. 

et,('.; às 7, alina•.o que eoun,cava de t irnava imito ntaç.ador. 
um r.aldo milito simples. yuasi seu(- l)e.itavanu)-nos lis t), para u resto 
pre em deposito desde, o dia antece- i do dia, na oveasião em que eu entrei, 
dente, cum unia uequcua dose dc f-1 I não Itavia regulamento serio. Ficava 
rinlul, w moio ! jia jalttava^m caldo, ao arhitrio do prefeito, muitas rezes, 
arroz, carne. cusi!ia e. ti ni quarle-irão ` determinar-nos tmhwhm (:Oìlfesm;'a-
de vinho. seguir dav-<uu-se a'raças mu-nos todos os sallbadns. de tarde, 

a i)ous, na capela do convento. 5e- connnungaudu no domingo, 1i hora da 
áilla - s('. o ret'relo, o a ceia 1'egu1arn 1111-Sia, que, sld)stltuia a omoo (ia mal i !''repte. A primeira vez me tU('i)li 

pelas hr)ras da noile. (_:o1)-tava t.anm- ? nhã. Em compensação, nessa dia, de- ler no tal livro, atirei- lhes coai uma 
hem cie caldo, ordinariamertc chAco, pois de. alnlono, i,amos para () grato- < i,uuit. cupi unias •ctilj•éb) íós e com 
e dr uni prato tio yualgl,ar coisa, rio ouvir unia prci.eção de fr. liíidri 11 11] Sttnéarr, palavrasgile depois tïc:, 
•,uvi sempre das sobras do •lmid , se w s)hre twAns de Avilidade, muito ralei iilenloravás, na caN aqueár , dia-

- ria. ; .Continua) 
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Campada de prata '•0 Diario., lio Iltiincro que so tratit re,ulttt 
í'altt'l)tl 1111 :;.° ali+t ,, ì, :,.- (1111 % vise nÍH'ral'- f• ❑Ill:: rev(>Itlção 

I'.tita t;ll] \11114i(áãU itil ..)111'1- , ` t•oll l teta alas nlalips (hh IlO,Na• j1t11- 
t xuri' cio •r. •'talioel :• nl.u•t(► ` t)cil:a ►:.àt. t- I' 

t'Ullr••:ì da. eilklli.il'•, : Il. ,:.:i ,, I,t , = t1, 1'(':ltUCilS. 
kN Pa:;sos, à rua 1). _•ntnniu :, '.N, e?( ue.cr ( tte a importilllt'iil ::a 
Bltl'ros.).o ! airipl,ia dt, praa! , IIaF, ;lll•' :, f:.. !±: ! _ . ! . 1 

tl•, •' etir•(::ai'itr -It't; :1.• :! 1:.1X; 1, -'. i!,SÍ•.)liltllril po,.e C!Illes-
il digna nessa (ia e(►nfl•ari--ì oio ta111 ilhas OU 18110 (10 correio. 

Sa, rainento til't?`tit illi: íid- — _   

tltliria riltimaniente. 
Este trabalho foi execidado 

uutm acreditada ofticina do 
sr. Candillo J. Col rE•ia, do Por. 
to, se•tlnlio um desPrihn cniv, 
nas e a (ürecc;ãc) do uus,O i':III 
tre pat.ricio e, distinhto pintor, 
s(: (,ardido cia (:rinha, (,, ,e 
liont'il O Seu Constructol pe. a 

perft?ição chie ll'ellc, se nata• ls 
tanibem tnai• Inll tt,• .iln:ulhc' 
(lu Inuito saber e pro:ici(mm:üt 
,l'aquelle gr'ndt' 

Feib-ktainus a finesa bela a(•-
quisi,:ão desta obra d(- gralide 
c•-dor 'Irtixticc,. 

Vindimas 
Jil principia)-am fies viilllintas 

nl►  1 IIl►fiRU •( 

111'118 ilevHlll 'ttinJ•il' to(!() U 
ch•,t.ntOIvilu(,ntO, pul 'i•..(► c1:r•- 
11() )(t'1•ili. 11••il• i'll(? ?(It :'i1 111-

•e ITtilt 111 ï as. 
:; ,• l)Ihf'i til. !•71:E i►11n(. 

d1.11lIlCtitlltr. 

vide, :ii11erie.tlln•, l,l'111-
(•ipalmi,nte, prudllziran► c) mais 
que podiani. 

1:' reain)ten!.e consol:uinr, 
<,atisando ao uleslun temp(- v(m 
(ladeira adiniraA.O ver ls;1Zt.11 
ti ida.' rt'pletas ( le cacheis, ,ran-' 

é viçosos, e as s i:3t3i!'a- u 
VpMkI` filo pèSU (fie ti111tO frll(,tU. 

Este atino tein -ido ,'rande o 
lilllllero cie furtos d,,' llvw:- I'; -
•.:11'ftl-se tilai-os, illviUIPI11-S/' 
l)rc►prk( ,iililes e faze!n -st;. a, um-
(liºer<i"5. inuito Ira llcluillitlll tt', 

(llleln e•,t:l t'lll Í•:'1'enl► 
a,onqui-tado. 

I-Ia dias lias solda(it», fito, nos 
so t.)atnihão forain tl proprieda-
de trio nosso an)ir() sl'. W1noe1 
:1lltonin d'Alineida, eit] :;ante 
:lrnaro, na Visinha fregup.zia (fie 

Niartinlio de Vilia H re•cirinha 
e fartaruri)-se cie uvas. 

C,-na mulher flue a 
vigiar o predio avistott-,,s ;, ap-
proeinrnu-se d'elles, mandan. 
tio-os retirar. EAles respi ,nde-
ram grosseirantente e cont jnua-
ram na sua tarefa, reth itwto-se 
,ó quando u si kliiieida : tppa-
receu. 

Factos desta ordens :)ri<tí-
nain, ás vezes. graves ;e )nflk-
ctos: e, para que elles se não 
ropitam, pedinios as n cessa-

rias providencias. 

Cura 
Foi passada carta ele cara, 

por um anuo, para a Cn( .. uezka 
(Ia SanUi Lucrecia d':I<auiar, 
ao rev. snr. João M:ar(.iues 
Maciel. 

I►1't •• I •el'ÌI•Iaü rim, 

M a tadutiru 
Flisto)q t i•`ú6 bf(;:trt)•dr)s 

1+'0º.!lltr'1u ,'ilt.) (Í .11 i•Jrr;'il< (IN 11(;r. 
D111`11!t,! O !1](''1. 11 a.hraO lu)Il- hi.(fr;ll. 

t'd tl •t•.!Il1tItC IIIIVÌ'.rIr111.O tl(' = ' 
•I:l►ordina,i(t a este titulo acaha-L abatidas: , 

n►os Je receber o primeiro Elsrira o € 
Bois. 11; volt ,'•:a, i)l: vite.11ll'=, de tinia e\t'CIÌ('IItC pUl ,Ilfacito, ll+llta 1 

•: (:ill'Ilt,':I'O•, <•; T+)t:t; -- /•) 1►t'- att! Iole plll!I1C:Ida elltrC• !l.)<, 

N:!; ) 1 este ; uli livro vil•',ar n(1m ; t 
up :in otiro tu), > u)'cs roluanet. hi-to- i •• á b 

•z-li'ali kilo.s. P :.;_,ar jjit: it 

1' azelida N-ix : icin,-A l; i: N2 

(i (::a,liari: :;•ll:•-it1 r•. pai' :I o 
tiia- t-,tdoln O 1001 

i' 

CARTEIRA LLEGANTE 

Vi 1.qe:1s 

F rn Tos(, .le f:.-rias, encontra-•,' 
nesta t'ìlia o sr. ,;r. \rthu \laciel- •- 
lc,ado er.• P;ar; .lcs .!e (: ,,lira. nos;n 
conterraneo. 
—Eaeve n- ni cE!.a. ;w1,.. su : fxiii-

lia. o sr. Ar. Davi.t :`. Ives, chefe re;ee-
nerador da Povoa dc varzim. 

-•1'imos aqui o sr. José ktartins -le 
N a ¥.  conte ror ala c:,marc. i'ovo:r 

\•arzim. nosso pwr►cio. 
t:í uc,ta villa a sr. "....,o, t::t• 

«.'rltür.tani;ta dc !redicara. 
-hospedado :rr : a:c! (t„ sr. •,t1a!1„e 

leão, •'11 B:u•ce':I'nh•s, ;:r..onera-fc o 
rav. .\ 21'onso, the+o:ireirc, da mitra 
cl>iscopal do Porto. 

--Vimos :lesta vila o . José Can 
lido 1la r,lu:s XAzev-Mo, cri ;i­r:.). 
t:(r!o na viii:i ,la Veira. nu<so coo! =t 
'•an:o. 
—Encontra-se na ,raia L Povoo 

V zim o rev. ailbiJ ale•!ndriroU i-
tuga, nosso colleç: .:a 

Er,, sr;nc 

Carreira da Povoa 
A carreira diat•ia entre Bar-

cellinhos e a praia da Povoa 
de Varzim, estab,3lecida p(Aos 
r•. Ca rvallto (ï, lrluão, passou 
a tt..r a Bua punida às 7 Miras 
da inanhã, desdt, ' tluinta-feira 
nitilna. 

Obitos 
Na sexta-feira ultima falle.-

l•t'u vasta Villa. a sr.,i Antonia 
.Nluria dos Santos- t,sposil do 
sr. JostS Alitonio 1!im-rcira pt?-
Ilraa, Innratìor íi rela de S. 
Francist•o. 

Finou-s,e desta vill' :bina de 
Jesus, vulgarinentr c:.)Ilh(•cüia 
pila «Christa de f.:1l;lnlbo». . 

i'oi cictinia da tuberculo-sf?. 
X's familias enllt(•ta,.ia os nos-

sos pesames. 

E.Ztá enfermo àr. Jose 
coelho da Cruz. 

Dzseiamoc-lhe hr rmptn r; st;diel, i 
menu+. 

~fiscdo 

No rassa o lorrix 
egra d ja matriz esta afina n filhir.;io 
:ïo nosso amigo sr. . r. Jo i: \ovar. 
Muito digno secreta: fio da (;amara Ntu-
ilicipal. 

Recebeu o nome .!e Jo:::) e foram, 
padrialios a ex.m., sr.+ !). \'::; ri Adelai-
Je de Maeal?:áes \o- ais :r n r sr. crne-
fileiro José-Novacs lima c tio dó n•_o 
r'l,ito. 

--.No mes no .lia, bapti;•u-se tr, ,•-
bz-m uma filhinha 1( sr. J(,é (Aon,;i 
v2s : os Santos, ollic;al .fie -liliLen-iv s. 
A neophita recebeu ., no-n-, de '?daria: 
F, rnanda, servindo de padrinhos 
menina D. fiaria Fernanda SimU, .i: 
Miranda e o sr. Baltitazar : cachado tia-
laza r. 

>Pgr¡i✓er_aríos ,; atalie:os 

Ho)e—a ST.a 1). Lt, ovir..:.tosa ,;• 1u-
drade Fatia. 
—No dia ai—o ::r. João no,1riw,: > 

de Z'sri 1. 

girtlivragce 

.\ eam.a esposa do :.nt•. :on;elhairo 
SI Carneiro deu ú luz. co ,^,1 toda :, fe-
licidade, uma creança do sexo mas,;,,,,- 
tino, 

Felicitardes. 
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plo, yuc.int('ressam aos lavradores. a 
quem a rerou►nlendamPs. 
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' desde o tal ! Y'',a matricula,, 
• r 

t1ï iCct1r3PYEt•`• 

C' assig liar a «1loíla Universab, 
que apenas cn•ta .180 reis por anho, 
quantia que deve ser reinettida para 
a .\gentia Nacional, ruir _\urca, 1 ã S. 
Lisboa. 
À r, Moda Universal referida a: 

seten►1)ro traz ntinierosa, -riivtircas na 
forma do costume, todas ellas de no-
vidade. 

rico no ••enem dos quo ahun(!am n(1 dia é. de. oorren 1 e r •• e ao fim do mez 
Illl'rt"1110 litteri'rio: o ftn do atui Ali-
rtor foi inteira alento uivers+), vis:nt-
do a.)elin 111'' il,,llnll)t0 ofhllla 
sinto v de int( resse palpitante. ,leal 
1) doo ,, ,lillore, ,.'(• rett►s dos rei, e, 1101 
fructos t,ue (i •s,rs antojes resi lta-
r:»n. nuüt,►, (Ms quaes ti,erint grau-
dr I repondrra'irüi i;t: nossa. historia. 

E-cripto u'uml m ue)y► a1,aoutanlen-
te novo. é. estt• tlm vcr,`ade.ir!} livro 
, e historia nario►ial =conde. como diz 
o prOt,peclo, S:• miaa's3111 a viela inti-• 

ala . as curte,: e o, , s::nula!os pitt,)-

re,.•es que n•srltam dos amole, se.-
eret(,s Ao- rei=.'• 

E' ,011 nUetor o ;r. XI1bn,(► Ga••o. 
tini • los no,sos mais fest;'jacto- escri-
ptorvs coiiteni(oraneos. seu(lo as ua-
nlert,Qa, •,%rn\Uras que. ii!ustrant o !i-
vro inescedivt'is de rnrrttcrã;; e (le 
verd'ei'e historia, 

fi'ronln end:tlllo•, pois. ),>s ►i•',sos 
!f'1t0!'e, a ai'((Ul•il'ã0 •l'e,t<l iilh'r0,,:1l1-
te oura. dto ql•o é e..:litora a Enil►re-
sa d,) .ltlas de Geo-•rapILia, r.!a da 
Roa-\-isto. 62. 2.% ;. isboa, para ou-
:e devem ser . liri•idn na pedido de 
a•,h-ºlatura, <m (h' pro,peCt•s. (111(1 
terão fornecid<-,: ;emitis a quem Vos 
rege. isitar. 
C preço ti'e•taohra u►odi> i,,into 

pniz que apel►: s t lista :ü► réis o ft%-
ciru!• ,emanal. ou 1.31:1 réis o torno 
IiIC'•n: •al . 

Esta belecirrw ,to de Ferragens 

110p1 ?• 1ve.S r,0w-1,rin 
,AW0 DA FEIRA. W 

lige 

ta le-ami u nes •I"iCi;.1e 

ales ti este it•flily;lt! de 
tiezoel4l. 
1'rc•o• :ìQ•ils• cal•Ill-

•lt•ltt'lte•t+. 

Uvas e vasilhas 

Vendein-sH as lhas da gliiii-
t•t de Reborido. (áin Gaillil, e 
diversas vasilit:ls do liifforentPs 
tanianhos. 

Paru trai , com hran,-i•(•(: 
t:arnlnna. 

f , > • 

para os alu—mnos que; desejem fC r e -
quer►, ,,•:r agretl1a escola. 

•, escola r le ion•,m-s •° .iscipliri as 
'urso f eras des 1yúeos. ate à quin-

ta elasse e. he .I. assim. as que f,lizeyii 
respeit .i.o c:urso elos seu i • tias o•• 
quaesquer outros cursos. 

0 Director. 
é Vt,lis t e Qox.ts•• T.4i111a. 

•llll..(Iti. slt•►. ,:. i'li a. D11(1111-
4 111(-1111 

que !.) E'i-f•ení,.p— in (1f?I'(IPi_ 

1'os d0 (itltlli(.! Luiz 11011-
teít`o Pi úti Rist(1, ex-co t- 

r1•t-`m imitis (°+►lk:ltltij-

til:ri !' ) lall•il7(1Gt• ljl.l;tltia i. 
Qn. i-h,>n puel,( -adel, ll ft'ijti-

:;r, ,lo ; t-illi'ki:t•.Idoi' •)()mi11-

g . tT• e rica Mii,anda. 

t !J 1i lo 1=E 1 i il t _• 

SUCCESSOR DE •-U PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 
.,cs ex. osf,i5as ;:, 'cipaes de j arcal,os com as rn,rd•rtheis cie 

pra,nio {r903: a ouro X1,904 

11L-A P. _ 2\\ 1,):NT10 13X8RtOÌSO E TRAVESSA DA • ESNIA 

BARGELLO.S`I 
1• dopositi' :-1 i'. sapataria e tieill^r1cZ1'ia, ('nlil 

v a rii•dz,lü' lie` :iÍ (, i•.rl) (. iatiei(s il,• 1.)('llelllei e, 1'111 i)oi . (11 11-R 
d., F(,!`.rO itc:'•ivt is d(' t''►,. (• fI(-r I):tlh:i; turil(ul)-sf't•n<•(ilu!n(,ntlas 

t-b, todos rs ft)l m;l!c>• t• (Inali(.i;1(i,s; aeceitam-so 
1,a1':, i alleertos; ha sempre i;•ltrhlos no rigor da moda. Sapatct; 
li e• ii ,_'i:l, pellica,. féltro U •l inslo. :• ipereatas. Guarda-soes, (11, se-
da e (fie merino. 

(1 rro1.)rietario a esir !­asa participa 'los seus amigos e fre-
emeze•s que—peia lnuica abundancia de trabalho--acab.2 de 
zultlniril pisuit1 ne(,esaal•io para u attxiki:tr leu o'tesenvol imt•nto 
do s«•n coi]lt'nei• e.in :, oftï.c:iiin. achirrlti• s'•. it(:tnalmente, habili-
tádo a puder cuml,rir, colo •proniptidão o p,n,feil,ão, qualgnrt' 
•neonmienda que Ille seia feita. 

Tein. portal o, o pessoal necessario e habilitado para po-
d•:r satisfazer tt)dos os pedidos que lhe forem feitos, tanto ene 
>In a m;. -a enn,n t,ni concertos. 

Lnl 41`3 Moreis, setidu necessario, cf,)!nproillP.,tte-se a fl)rnecer 
umzi, qualqudl' (' r)i•( , llllt3[iria, Ubr-a peit èita (; garantida. 

Deposito de •••o•Yeis e colei-varia 

i 

*. ; 1 rlt...•1(, , siai )(•. et•►iller;t ► il ém c e mil! 

RUA 0. AN T ONIO BARROSO, 42 A 46 B RCELLOS 

, 1 1 

::,fi • ii.l! :', r• i3i't1:• i?, •'l l ` 1111tral'1'1-titr i•t \' elid, n1{,1.)Illils ('( lm-

piat:l• :li•l siri ú(: vi•ìta , Ae, ni,► it+, ,•u ('ere•F•irit, p, 
sr+IR (.IP •il►1t?l l', (1(' tl(••,Ilett'1a, r! i)itl',`] (.11lill'tQ, de n-logil(i, 
:'•irul•. •► fr:,t.;'(,za., u:u'cl t-•estid(s, diteis COM espolho, 

•ti: i ìl:l-1 _) u(;8fi, C(lini-tiol,In , meiam eomml-►das, 
•lit'ra úe (•.ühecc irit, r':ulriril , mc ZZv;, etc. . 

•1'si'tt bem tem um zl:lnc1i? ,ix,t`clo de mollilias de 
fei :'r), i'OR1O (';imas t: havatorius; serviços de zinco p,lril 
Cio:ll•to l"im c(,tllj' ire(°ir(s cie di:fai•eI]tes titmntiltc)s. 

.?e (-.ode•liões cie todiisi.s dinieiisões. 
•rilTtl ()C±t]1 •(' lit elll I.)(►i' ili,'diC: a, à vonúi,de do fl'eptlez e 
(',otil n Lrliltirllit pt nmptid:ia. 

pre;cos sem co><u•leteikie-1 L 
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+ «FICINA 
+JUNTO AO CAFÉ MATTOS++ 
+++va+a+++++++++++++•+ 
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0 MAIOR DEPOSITO DE IMíPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 

........o++ 
41 PA>P£I,ARIA 
+JUNTO AO CAFÉ PAULA¡ 
+++s+++++++++++•+++++ 

Depois de termos desenvolvído em Barcellos a t\ 1:,o fraphia ein i•on- profissional cie. Rr+l'cello• ! Tenlc•s nlachinas para.: picotar recibos, l,a 
diçbes de satisfazer às necessidades da U,,rra—one precisava. recorrer a ra cortar papel, p,;r.1 tirar ' rava('ão, para imprimir cartiies. etc. Actnril 
ettrallhos pala tildo ceie ClissPs•e 1'espeito a trabalhos (Ia ktrte-- t(ii(i, nlPnte neu(1Clan1+)• a -onui;ra d(' ilha ! nachllla rntatl•'P, CIE' tvpn ralais 
riais Ionge ainda. estendemos a esphera cia nossa a.ceão a todas as ter- perfeitr que est,í pi oduzin,lo •( industria moderna, corri a qu,- =°(.) nt-aios 
ris do Minho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortimos hoje fazer trabalhos eompietarti-nt.e acabados. 
—sobretudo dos modzlos (lo fóro—os escrivães, notarios, delegados. etc. A abra estava incoip:ela, havia al rulllar conca (Ire faltava : a pa-
rla Braga, \'manca, Villa Verde, Ponte do I.inia, Barca, Vir(;os, JI(ìnsão. pelai-lci<, qne •yconlpanllas•e o l,ra ressi, (fia ofli(:ina , t• lx,rr•il;l,ica. .1tli 

i. \Ielt•ac•o, etc. Como se isto não fosse sl!ftìciente, fornos mais asem: cria- m.,clos, pois, (la. in(Ihor da:- •r,l(..•ldes, n uni dus melhore; pontos cia vil-
mos o gosto e necessidade das facturas, dos envolncros,dos cartóes ini- la est.abelec(u110-nc(s conl essa +•, pecialidaìle. de maneira a satisfazer lhi 
pressos, a que hoje, garantimol-o, nem sequer é alheio o mais humilde os mais exigentes. 

7n7pressos: 'Tudo, tudo quanto; tarios, delegajos, etc. Temos pro•- 13erar,ica : Temos á venda a do ! parcelaría: hortimento coMple--
eessos de contas e orçarrte,7>es h•po da Baviera. IIa uma +liversid.t- ; la dc papeis e ' ivros para commer-
para juntas e confrarias orgamsados de d: aeças interessantes, a esto- cio e w,restos Iara escriptorio e de-
conforme a lei, e que ,,en<'emos a iher, em ! rates de o. tio. ^o, Ro, roo senlw. ' Caix s 3e papel e envelop-
tìo reis! reis e mais pretos. 13reve contamos pes. ;t principiar em iho reis! ,InGn. 

_7gget7cia de pu•licações: Esta- ter em dep osito a 'vpo da:; Caldas le regoas. 1'anr làc'. 
mos lá em relação com as principaes da Rainha. + jue ambos se fabricam 

-d deposito de impressos: E' o casas editor..is do pai , achando-nos! ri'estc concelho. 
!j malar pio Norte de Portuga—desci- habilitados sr mandar vir qualquer C-hr: r-res : Ei. collecção ale 
,r nadc< a parochos, confrarias, juntas, obra litteraria, scientific,t, etc. sem livros escolares.. Possu mos to- chromos, algui s dos quaes consti-

de parochia, fiscaes dos impostos, com isso aggravarmos o prezo in- Ï dos os ado•,tados pela nos a refor- ; tuem o mais in.eressame. o mais ar-
' militares, escrivães de direito, no- ditado n'ella. í ma. tistico topo par.r brindes rom indi- : 

diga respeito á arte typographica o 
fazemos e limitamos os nossos pre-
ços de ,rena a não dar direito que 

° a ninguen; vá fóra da terra proteger 
h industria similar. Eis a nossa divisa: - 
f ,perfeito rapido e barato> 

cazbes para : Bons annos. Felicita 
,ião, Amisade, etc. 

Crcau puro, que substitue c,: 
noinicamerte o café e o chocolate 
não tendo o inconveniente destes, 
pois nem é irritante nem pro.iuz 
embaraços f:astricos, sendo de uma 
bebila agradavel ao paladar, aro-
matics e muitissimo aumentar. Bas-
ta uma •-impl--s colher de cliá, dei-
tada em leite ou agua a ferver. 

1.►a a aa►o a••s amyss :•a+•a a a®s cese>r a•amss t sam a aaa•x-a >-ssa aak-º t o•n2a o ama.a a avs.a.uz:.+ aas:ü.e s.lxs : swsr> eaa••+.a•v.+-. •.• c..tis+-a eun:. -. a +rar-e soar. o- .a•c+ aae•ìe +aa•ea a a;.º• a e acesa ate.-eo .rasa+agi • e <xy. • .•yra eaxxsa ..e•> a 

P.ISTEL.IRIA E ffiNFEITARIA (,OiNFIA•CA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, cone uanie-
ro1.a fre(aezia, não só nesta localidade como enl Lisboa, Porto, 
F•r,lg;l e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a iìlitide a 

Especial laranja de doce de 3arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de !cassa e carne, gaei.jadinIias e 
centra, variedades. A confeec,.ão do doce (1 esmera(issirna, ob-
ervaml(l-se rigorosa!llente a limpeza e sondo o seti fabril'.(, d(-
Srinle.ira qualidade. 

Esta. casa é a primeira n'este penei-o. 

PreiMad<i› eoau a iuc41alha `fie prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, quali(Iades (,speciaes. 
Conservas. Azeitonas eln Iatas. Jtostarda franceza. Doce d(, cal-
da.. Bolachas finas de, Lisboa e Porto, e inais artigos qne d:f-
ficil enumerar. 

T:•qpecial café do I3io e Ilhas, ein pacotes e avulso. 
X. IC.—Esta casa não faz doce para vender eni rom, rias. 

sendo o seu fabrico especial. 

r •w. 

xt••>ihì• •s• •.6rzs+•ç!' ••••weeiná.,,w.a•••.srn 

`mar' 
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<y . 
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••( l••c.,• °• •• i ' 4 <. -moi" • ••1•. •,y • •?•- r ç• • .?1 1•..% •i y •' _ ,.•,3 

s•ret e4;au 
• rt, x 

•;••l;•lliilill'S1 ['•i:11'illDl'ff11I1 .I1'I:i 

A ( N!)-il reza proporciona urna assi matara extraordinaria a 
pi,,,-os tão r(`dnzidos que ,t : u.cluisi•ãc• ela I lustraçlio Por-
tu- tieza .ica deste enodo assonibrosatuei]te econotnica. 

() y7Se..nl•, . a 2ltlustr lcão Portutneza» e o QSappletnento 
Il.limoií-,ti+ -o d() Seculo» assignam-se, em ;lobo, pt,,los se;;nin-
tes reis por anno--'F-•50tt por Zenlestre—••?',0 
por tri!llestre— ,)0 por nlez. 

Portu•,al, ilhas e ultra,mar -- .• nno, B••OOLl reis •emCetri•, 
!f-•0i)0:_ t.rin,estre, 2̀.000. 

Brazil--Antio, ó3,S000 rs. fracos; semestre. 301>000 rs. fracos 
Territ mio da tTnião Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:500 

mero avulso 200 reis 
A' ve ,da em Lisboa. na s:ide da Enipreza, rua Formosa, 

43, e em U)das as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo S+,ares; e em tod;is as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'RO Seculo». 

••• •el•,r• u. •n 

nt•rics•• 1-.) r C,_• 1-1, P 1••ri?iis• 
_D E 

ss• 

X` t'•? è& ;._✓•., '1-.sl'. " •„% .✓̀a-,✓1.• `, `.LL' •.. • J  i•-*it -.11.1 

SoEl11i(is npp;lrelllnd(is de 300 reis nin ,  
}',sglladl'I,1 C{H ('. 14t„111{I(>, Ç;lioc('a+, P>te{i-1 ,111(' t` pl(1 {IO (i tel'r,t, Il jJi'lìl('1{1;,1.1" (' ll 650 !' t'lti (i tn,l>: 

se-ulido O ({ etie11i>u de {l-gtir,9— 

IiSt,1 offi'imi e ,i (-111o, em } 3,1r, -efl i p()4(.` 1',1{-)I({:ltllellt(>., ) 1*fél.t'('(-ll(.b' lii ,, 

pol,que tet11 sempro 111rtteri(ll Pi'olllpt(1 p,11-,1 

}'.t('E'•lltltim-se com :t 111,1.1(,1' perfe (':l+(, ('. i' i.ln( {i, r,• U-ltilliu• ( it';('1]{1(,:: tlt'('•Iltet'f(nl('(i, ('- ìil • tl'Ul't'i(('• ('(( i"il fi Clltilnl' 1.,Ipidez 

p(iy• lV0{ o pol• pre(.os muito c011vld,ltiV'j;, lfilitu (i(' eltl{ïl'P!i ldtl r'ull>u ì[. •(> 1'il,l;. 

0 proprietario d'e,,4n, c.,l.rpintei-1n leni iairil ern, e111 ri11Y1,1.z(•rn, grande ({ unlst,id td( de m;ideir,ls de, t(,d;, ,1s gLin1íd,i3es, que 
vende por preços }imit,tdissin)os. 

t 

filt'lt'i, (Itl•ldrLldu, 
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